
PROJETO FAEG

PRODUÇÃO DE ESPÉCIES 
NATIVAS DO CERRADONATIVAS DO CERRADO
EM RESERVAS LEGAIS E 

APPs
(FRUTÍFERAS)



Importância do Projeto

É de suma importância a utilização das 
espécies nativas do cerrado para fins: 

� Econômicos  

� Agroindustriais

� Ambientais



Para tanto:

� orientação do cultivo

manejo e colheita � manejo e colheita 
� obter exploração economicamente viável, 
� visando, contudo a sua preservação



PRODUÇÃO E MANEJO DE ESPÉCIES NATIVAS 
DO CERRADO EM RESERVAS LEGAIS E APPs

A preocupação :

� a depredação dos recursos naturais� a depredação dos recursos naturais
� a extinção do Bioma Cerrado.
� investir nos sistemas agroflorestais, em 

especial, as Fruteiras do Cerrado
� geração de renda, garantindo avanço 

econômico/social/ambiental



Objetivos do Projeto

� Contribuir para:
� preservação, conservação e manejo do Cerrado,
� recuperação de áreas degradadas de reserva legal e � recuperação de áreas degradadas de reserva legal e 

áreas de preservação permanentes 

� Propiciar melhor aproveitamento dos recursos 
naturais

� Agregar valor aos produtos nativos, mitigando o 
passivo ambiental gerado na expansão agropecuária



DIAGNÓSTICO

O extrativismo predatório de produtos do
cerrado como aroeira, amburana, jatobá,
ipê, angico, sucupira, pequi, baru, murici,ipê, angico, sucupira, pequi, baru, murici,
mangaba, cajuzinho e outros, coloca estas
espécies passíveis de extinção.



DIAGNÓSTICO

Pretende-se dar ao agricultor a condição de 
agregar valor ao seu produto, no intuito de 
aumentar renda da propriedade e propiciar 
melhoria sócio-econômica da família rural, 
sem com tudo por em risco o Bioma 
Cerrado, visando difundir as técnicas de 
cultivo e colheita para poder preservá-las e 
comercializá-las.



JUSTIFICATIVA 

1- Esse Projeto pensa o rural como um todo,
em todos os elos da cadeia produtiva.

2 - Oportuniza a inclusão social e pensa na2 - Oportuniza a inclusão social e pensa na
recuperação do ambiente pela recomposição
das áreas degradadas com retorno econômico
sustentável.



JUSTIFICATIVA

3 - Como solução pretende-se apresentar
estratégia de recuperação das áreas de
reservas legais e áreas de preservaçãoreservas legais e áreas de preservação
permanentes degradadas de forma sustentável e
ambientalmente correta.



JUSTIFICATIVA

4 – A utilização de espécies nativas
do cerrado com potencial frutífero,
alimentício, medicinal e madeireiro
entre outros usos.



PLANEJAMENTO 

Métodos

� Plantio em sistema intercalar, consorciando 
espécies nativas de múltiplos usos, em áreas 
degradadas ou incorporação às já existentes



PLANEJAMENTO

� As mudas serão produzidas em viveiros 
registrados no ministério da agricultura e  
agrodefesa, com acompanhamento de 
responsável técnico.responsável técnico.

� Serão implantadas preferencialmente em áreas 
de Reserva Legal e Preservação Permanentes, 
onde os interessados farão a exploração no 
sistema de Manejo Sustentável dos produtos, 
gerando benefícios econômicos, sociais e 
ambientais.



LEI FLORESTAL 12.596/95
DECRETO 4.593/95

� Art.5º - consideram-se de preservação 
permanente em todo o território do Estado de 
Goiás, as florestas e demais formas de 
vegetação natural situadas:vegetação natural situadas:

� II - ao longo dos rios ou qualquer curso d`água.

� Art.6º - §1º - a utilização de vegetação de APPs-
só será permitida: 

� I - planos e projetos de utilidade pública ou 
interesse social. Mediante aprovação de projeto 
específico pelo órgão ambiental competente..



LEI FLORESTAL 12.596/95
DECRETO 4.593/95

� Art.20 §2º - A utilização da cobertura florestal da Reserva 
Legal somente poderá se efetivar nos termos do Plano de 
Manejo Florestal Sustentado, devidamente aprovado pelo 
Órgão Ambiental competente. 

� Art.19 – O Plano de Manejo Florestal Sustentado tem � Art.19 – O Plano de Manejo Florestal Sustentado tem 
por objetivo promover o manejo ecológico das espécies 
e ecossistemas locais e assegurar a manutenção do 
meio ambiente ecologicamente equilibrado.

� § 1º - Entende-se por área florestal suscetível de 
exploração sustentada qualquer cobertura arbustiva ou 
arbórea devidamente delimitada e localizada, em que 
seja requerida licença para fins de manejo.



PLANEJAMENTO DO PROJETO

Os Arranjos Produtivos serão implantados
com espécies nativas do cerrado com
potencial alimentício, medicinal e madeireiro
entre outros usos, dando prioridade as
seguintes espécies.



NOME POPULAR NOME CIENTÍFICO ALIMENTÍCIO MEDICINAL

MACAÚBA ACROCOMIA 
ACULEATA

X

CAJÚ-DO-
CERRADO

ANACARDIUM 
HUMILE

X X

ARATICUM ANNOMA 
CRASSIFLORA

X X

MAMA -CADELA BROSIMUM X XMAMA -CADELA BROSIMUM 
GAUDICHAUDII

X X

MURICI BYRSONIMA 
VERBASCIFOLIA

X X

GABIROBA CAMPOMANESIA 
PUBESCENS

X X

PEQUÍ CARYOCAR 
BRASILIENSE

X X

BARU DIPTERYX ALATA X X

CAGAITA EUGENIA 
DYSENTERICA

X X



NOME POPULAR NOME CIENTÍFICO ALIMENTÍCIO MEDICINAL

MUTAMBA GUAZUMA 
ULMIFOLIA

X

MANGABA HANCORNIA 
SPECIOSA 

X X

JATOBÁ HYMENAEA 
STIGONOCARPA

X X

INGÁ INGA ALBA XINGÁ INGA ALBA X

BURITI MAURITIA FLEXIOSA X X

CURRIOLA POUTERIA 
RAMIFLORA

X

ARAÇÁ PSIDIUM FIRMUM X X

BACUPARI SALACIA 
CRASSIFOLIA

X

XIXÁ STERCULIA STRIATA X



NOME POPULAR NOME CIENTÍFICO MADEIREIRO MEDICINAL

ANGICO ANADENANTHERA 
FALCATA

X X

GARAPA APULEIRA LEIOCARPA X X

GONÇALO-ALVES ASTRONIUM 
FRAXINIFOLIUM

X X
FRAXINIFOLIUM

JEQUITIBÁ CARINIANA 
ESTRELLENSIS

X X

CANAFÍSTULA CASSIA FERRUGINEA X X

CEDRO-ROSA CEDRELA ODORATA X X



NOME POPULAR NOME CIENTÍFICO MADEIREIRO MEDICINAL

COPAÍBA COPAIFERA 
LANGSDORFFII

X X

JACARANDÁ-DO-
CERRADO

DALBERGIA 
MISCOLOBIUM

X

TAMBORIL ENTEROLOBIUM 
ELLIPTICUM

X X

AROEIRA MYRACRODRUOM 
URUNDEUVA

X X

IPÊ AMARELO TABEBUIA AUREA X X

PAU-POMBO TAPIRIRA GUIANENSIS X

CAPITÃO
TOTAL = 31

TERMINALIA 
FAGIFOLIA

X X



NOME 
CIENTÍFICO

NOME POPULAR ARTESANATO ORNAMENTAL

CARAPA 
GUIANENSIS

ANDIROBA X

ORBIGNYA 
SPECIOSA 

BABAÇU X

OENUCARPUS 
BACABA 

BACABA X

DIPTERYX ALATA BARÚ X

ZEYHERIA 
DIGITALIS

BOLSA DE PASTOR X

MAURITIA 
FLEXUOSA

BURITI X

DIMORPHANDRA 
MOLLIS FAVA D'ANTA

X

SCHIZOLOBIUM 
PARAHYBA GUAPURUVU

X



NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR ARTESANATO ORNAMENTAL

ASPIDOSPERMA 
RAMIFLORUM GUATAMBÚ

X

DALBERGIA 
MISCOLOBIUM

JACARANDÁ DO 
CERRADO

X

PACHYRHIZUS 
EROSUS JACATUPÉ

X

CARINIANA 
ESTRELLENSIS JEQUITIBÁ-BRANCO

X

ESTRELLENSIS JEQUITIBÁ-BRANCO

SYAGRUS 
ROMANZOFFIANA JERIVÁ

X

LEUCAENA 
LEUCOCEPHALA LEUCENA

X

BAUHINIA RUFA PATA DE VACA X

ESENBECKIA 
FEBRIFUGA 

MAMONINHA-DO-
MATO

X

LAFOENSIA 
GLYPTOCARPA 
TOTAL = 17 MIRINDIBA-ROSA

X



As plantas e árvores nativas do 
cerrado são transformadas em:

• Anéis

• Biquini

• Bolas

• Bolsas

• Esteiras

• Forro de mesa

• Máscaras

• Moldura de quadro• Bolsas

• Bracelete

• Brincos

• Chaveiro

• Colares

• Decoração

• Moldura de quadro

• Pingentes

• Pulseiras

• Quadros

• Tapete

• Tornozeleiras



FRUTIFICAÇÃO E GERMINAÇÃO

(*) – O período de frutificação na maioria das espécies ocorrem 
nos meses de         agosto a dezembro.

(*) – O período de coleta dos frutos na maioria das espécies 
ocorrem de setembro a janeiro.ocorrem de setembro a janeiro.

(*) – O período gasto na germinação das sementes dependendo 
da espécie pode ocorrem de 20 a 180 dias;

(*) – O período gasto na produção de mudas tem uma variação 
média de  120 a 360 dias. 

Obs: As mudas poderão ser adquiridas de fornecedores.



ARRANJO PRODUTIVO

Arranjo Produtivo poderá ter a seguinte
composição

� Hum hectare  = 10.000 m²

� Hum alqueire = 48.400 m²

� Espaçamento de plantio = 7m x 7m

� Será implantado 204 plantas por hectare

� Será implantado 987 plantas por alqueire 

� Reposição 10% de perdas (replantio)



ARRANJO PRODUTIVO

� Será implantado 20 espécies por hectare.

� Será implantado 10 mudas de cada espécie por � Será implantado 10 mudas de cada espécie por 
hectare.

� Será implantado 49 mudas de cada espécie por 
alqueire.

� O preparo da área deverá ocorrer nos meses de 
setembro a outubro.



ARRANJO PRODUTIVO

� O plantio das mudas deverá ocorrer nos meses 
de novembro a janeiro.

� Os tratos culturais conforme necessidade de 
cada espécie.

� Implantar o Plano de Manejo Sustentável 
devidamente registrado no Órgão Ambiental     
competente, quando utilizar área de Reserva 
Legal.



COMERCIALIZAÇÃO

Preço médio do PEQUÍ em Goiânia R$12,00/caixa. 
Fonte: CEASA-GO

Produtividade, segundo a Sorveteria Frutos doProdutividade, segundo a Sorveteria Frutos do
Cerrado:
Espaçamento 7X7 m
204 pés/ha
3 caixas/pé
612 caixas/ha



COMERCIALIZAÇÃO

Preço médio da MANGABA em Goiânia a R$30,00/CAIXA
Fonte: Sorveteria Frutos do Cerrado.

Produtividade segundo a Sorveteria Frutos do
Cerrado:Cerrado:
Espaçamento 7X7 m
204 pés/ha
3 caixas/pé
612 caixas/ha



COMERCIALIZAÇÃO

Preço médio da CAGAITA em Goiânia a R$15,00/caixa. 
Fonte: Sorveteria Frutos do Cerrado.

Produtividade segundo a Sorveteria Frutos do
Cerrado:Cerrado:
Espaçamento 7X7 m
204 pés/ha
4 caixas/pé
816 caixas/ha



COMERCIALIZAÇÃO

Preço médio do ARATICUM em Goiânia a R$3,00/peça
Fonte: Sorveteria Frutos do Cerrado.

Produtividade segundo a Sorveteria Frutos do
Cerrado:Cerrado:
Espaçamento 7X7 m
204 pés/ha
10 frutos/pé
2.040 frutos/ha



CULTURA PRODUÇÃO (litro /há)

Soja 400

Girassol 800

Mamona 1.200

Produção de biodiesel por cultura oleaginosa

COMERCIALIZAÇÃO

Mamona 1.200

Babaçú 1.600

Dendê 5.950

Pequí 3.100

Milho 160

Algodão 280

Amendoim 760 a 1.200

Macaúba 4.000

Fonte: Ministério dos Transpostes / GEIPOT

Elaboração:SEPLAN –GO /SEPIN



ARTESANATO



ARTESANATO



CARVÃO PAINÉIS DE 

PRINCIPAIS PRODUTOS

CELULOSE
CARVÃO 
VEGETALPAPEL

PAINÉIS DE 
MADEIRA

SERRADOS MÓVEIS E PMVA ENERGIA
ÓLEOS E 
RESINAS



PRODUTOS ALIMENTÍCIOS



PRODUTOS ALIMENTÍCIOS



Esquema de plantio proposto



Recuperação de área degradada



Recuperação de área degradada



Esquema de plantio proposto



Esquema de 
plantio 
propostoproposto



Esquema de plantio proposto



Esquema de 
plantio 
propostoproposto
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